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Resumo

Atualmente existem problemas em relação à recuperação e disseminação de informações desestruturadas e desorganizadas. Por isso, torna-se viável prover recursos como bibliotecas digitais, que pode amenizar esse problema, além de permitir acesso simultâneo e remoto às informações de forma eficiente. Entretanto, o desenvolvimento de bibliotecas digitais é difícil e oneroso devido a grande quantidade de processos e elementos necessários para sua construção. Devido a isso, é proposto neste artigo uma arquitetura da informação para bibliotecas digitais, que é constituída de elementos tecnológicos e informacionais, oriundos da área de Ciência da Computação e da Ciência da Computação. Uma arquitetura da informação pode ser considerada como uma Tecnologia de Informação (T.I), que fornece diretrizes básicas para o desenvolvimento de WebSites. Essa arquitetura visa a tratar dos problemas como a falta de uma literatura especializada sobre arquitetura da informação para bibliotecas digitais e a falta de elementos tecnológicos e informacionais que possibilitem um acesso rápido e preciso à informação requerida. Entretanto, como existem diversas formas de desenvolvimento de bibliotecas digitais, esta arquitetura da informação possui processos e elementos genéricos, os quais permitem flexibilidade para serem adaptados/modificados de acordo com as características específicas de cada biblioteca digital. Vale ressaltar que essa arquitetura auxilia o desenvolvedor/projetista na construção de WebSites do tipo bibliotecas digitais, além de prover aos usuários informações melhores estruturadas e organizadas, facilitando assim, a recuperação e disseminação das informações.
Palavras chaves: Arquitetura da Informação. Biblioteca Digital. Elementos Tecnológicos e Informacionais. Tecnologia da Informação.

1 – Introdução

Este artigo é fruto de uma pesquisa em andamento e de um estudo teórico- descritivo que visa o desenvolvimento de uma arquitetura da informação para bibliotecas digitais, que possui elementos tecnológicos e informacionais, oriundos da área de Ciência da Computação e da Ciência da Informação, para minimizar  a escassez de literatura especializada além de fornecer processos e elementos que auxiliem no processo de recuperação e disseminação da informação.

A revisão de literatura apontou alguns problemas encontrados nas arquiteturas da informação existentes, como: falta de processos e elementos em uma arquitetura da informação; falta de elementos específicos para bibliotecas digitais; falta de elementos tecnológicos e informacionais e diversas estratégias de implementação de uma arquitetura, devido ao fato de que os WebSites possuem características próprias e distintas.

Devido a esses problemas, a arquitetura da informação proposta deve possuir elementos e processos com aspectos informacionais e tecnológicos para biblioteca digitais, identificar elementos em comum e genéricos, os quais possam ser utilizados por todo e qualquer tipo de biblioteca digital, além desses possuírem uma flexibilidade, que permite ao desenvolvedor/projetista adaptar e/ou modificar esses elementos de acordo com as características específicas da biblioteca em desenvolvimento.

Considerando-se o fato da biblioteca digital, em geral, estar disponível na Internet, e possibilitar o acesso à pessoas de diferentes nacionalidades, idiomas, tipos e culturas, com objetivos e níveis de educação diferentes, aparecem preocupações relacionadas à interface comunicacional do sistema e às formas de descrição, armazenamento e recuperação dos itens informacionais digitais existentes no acervo ou disponíveis para acesso remoto. 

Sendo assim, alguns problemas em desenvolver bibliotecas digitais residem na dificuldade no processo de desenvolvimento, causado pela falta de uma base conceitual e pela falta de uma arquitetura da informação bem definida, que auxilie na estruturação e organização da informação através de elementos tecnológicos e informacionais que guie desenvolvedores na construção dessas bibliotecas. Uma arquitetura da informação que forneça os princípios, passos, elementos e processos básicos necessários para uma biblioteca digital, são essenciais e possuindo uma arquitetura bem elaborada pode permitir uma interação mais rápida e fácil entre o usuário e a informação, pois a estruturação descritiva e temática para os recursos de uma biblioteca digital facilita o resgate da essência do conteúdo informacional, que tanto o usuário busca na recuperação da informação. 

2 – Definições e Conceitos

2.1 – Biblioteca Digital

A definição do termo biblioteca digital se encontra em fase de aprimoramento, entretanto alguns autores como Atkins (1998, p.1) propõem que “o conceito de biblioteca digital está na analogia com um lugar onde se encontra um repositório contendo uma coleção organizada de publicações (que possam ser impressos) e outros artefatos físicos, combinados com sistemas e serviços que facilitem o acesso físico, intelectual, e disponível por longo tempo”.

Para Ohira, Prado e Cunha (2002, p.5), existe um certo consenso entre os autores, em relação ao termo biblioteca digital, quando eles consideram “a existência da informação apenas na forma digital”. Lemos (1998, p.366) concorda com isso quando afirma que “A biblioteca digital seria aquela que teria, além de seus catálogos, também os textos dos documentos de seu acervo armazenados de forma digital [...]”.

Cunha (2000, p.77) afirma que “[...] bibliotecas digitais são simplesmente um conjunto de mecanismos eletrônicos que facilitam a localização da demanda informacional, interligando recursos e usuários”. O autor (1999, p.258) também diz que “[...] a biblioteca digital é também conhecida como biblioteca eletrônica (termo preferido dos britânicos), biblioteca virtual (quando utiliza os recursos da realidade virtual), biblioteca sem paredes ou biblioteca conectada a uma rede”. Além desses termos, também existe a classificação de bibliotecas como sendo polimídias, automatizadas e híbridas.

Entretanto, os termos mais utilizados para as bibliotecas no meio eletrônico/digital são biblioteca eletrônica, virtual e digital. Gracioso (2001) apresenta suas definições para os três termos, relatando que, uma biblioteca eletrônica se refere ao sistema no qual os processos básicos são de natureza eletrônica, o que implica em grande utilização de computadores e de suas facilidades na construção de índices on-line e recuperação de informações; uma biblioteca virtual está ligada ao conceito de realidade virtual, utiliza recursos de software que simulam um ambiente de biblioteca na tela do computador, e biblioteca digital, incorpora serviços humanos, conteúdo, ferramentas e novos tipos de recursos, novas propostas de aquisição, novos métodos de armazenamento e preservação, novas formas de classificação e catalogação e novas formas de interação com os usuários.

Devido à falta de um consenso literário sobre as definições dos vários termos utilizados para bibliotecas no ambiente Web, definiu-se neste trabalho que uma biblioteca eletrônica pode ser considerada como uma biblioteca acessada de forma eletrônica, através de computadores e que não precisa ter necessariamente todos os materiais na forma digital, ou seja, pode possuir um espaço físico; uma biblioteca virtual pode ser considerada como uma biblioteca digital, que possui acesso simultâneo e remoto possuindo ou não realidade virtual; e uma biblioteca digital também possui acesso por várias pessoas e em qualquer lugar, além de possui vários serviços que procuram satisfazer as necessidades dos usuários no acesso das informações, porém esse tipo de biblioteca não implica na utilização de realidade virtual e possui materiais apenas na forma digital. Portanto a diferença entre a biblioteca digital e as demais é que ela possui todos os materiais/documentos na forma digital, não possuindo um espaço físico e também não aborda conceitos de realidade virtual.

2.2 – Arquitetura da Informação

Construir uma biblioteca digital e/ou WebSites envolve coleções de documentos em vários formatos, mídia e conteúdo, associado a isso, componentes de hardwares e softwares que operam em conjunto através de diferentes formatos de dados e algoritmos, várias pessoas, comunidades e instituições com diferentes objetivos, política e cultura. Sendo assim, a arquitetura da informação é um dos fatores mais importantes em uma biblioteca digital ou em qualquer tipo de sites, pois esta arquitetura determina a disposição do conteúdo e a estratégia de navegação do usuário, por isso, antes de elaborar a interface deve-se preocupar com o conteúdo que será inserido e como isto será adicionado à página.
Segundo McGee e Prusak (1994, p.129), o objetivo de uma arquitetura da informação era “criar um “mapa” abrangente dos dados organizacionais e em seguida construir um sistema “baseado”nesse mapa”. A arquitetura da informação, de um modo geral, unifica os métodos de organização, classificação e recuperação de informação advindos da área de Biblioteconomia, com a exibição espacial da área de Arquitetura, utilizando-se de tecnologias de informação e comunicação, em especial, da Internet. 

Lara Filho (2003, p.1) comenta que “inúmeras são as definições de arquitetura da informação, porém adota o conceito que provavelmente deu origem à expressão ao juntar ‘Arquitetura’ e ‘Informação’”. A arquitetura de informação pode auxiliar os profissionais envolvidos no desenvolvimento de bibliotecas digitais, fornecendo um “mapa” com diretrizes básicas para serem implantadas. A utilização de uma arquitetura pode facilitar o processo de desenvolvimento, auxiliar na estruturação das informações e permitir a implantação de serviços e recursos específicos para cada tipo de Websites. 

Como visto há varias definições para arquitetura da informação, mas há um ponto em comum nessas definições, no qual os autores enfatizam que a arquitetura da informação é utilizada para estruturar dados, utilizando métodos ou mapas com elementos para organizar as informações de forma prioritária, isto é, arquiteturas da informação são diretrizes para elaborar uma estrutura informacional consistente. Os autores também abordam a organização dos dados com o objetivo de facilitar o caminho para o usuário chegar até a informação. Sendo assim, o termo Arquitetura da Informação implica na utilização de uma abordagem voltada para o usuário, que visa satisfazer todas as suas necessidades, portanto, para isso, algumas atividades devem ser realizadas como catalogar e classificar, deve-se também utilizar tecnologias para auxiliar no processo de armazenamento, recuperação e disseminação da informação.

3 – Estado da Arte

Vista atualmente como uma área promissora na Ciência da Informação, desde 1994 o assunto biblioteca digital tem sido objeto de um volume crescente de pesquisas. De três congressos especificamente dedicados ao tema em 1994, o número cresceu para cinco em 1995, e para oito, em 1997. Periódicos passaram a divulgar artigos sobre pesquisas e projetos em andamento. Além disso, listas de discussão, artigos de periódicos e monografias demonstram que o tema está em pleno crescimento (CUNHA, 1999, p.267). Em março de 2003 foi realizado, na UNICAMP, o I WorkShop de Política de Informação em Bibliotecas Digitais, onde foram discutidas com êxito as tendências atuais dessa nova Unidade de Informação da Era Digital, e neste ano de 2004 tivemos o II Simpósio Internacional de Bibliotecas Digitais com a participação de mais de 600 pessoas, o que demonstra o interesse da comunidade acadêmica, científica e comercial neste tipo de Instituição.

Segundo Wurman(1991, p.222)

Estima-se que as maiores bibliotecas do mundo estão duplicando de tamanho a cada 14 anos, a uma taxa de 14.000 por cento a cada século. No início do ano 1300, a Biblioteca da Sorbonne, em Paris, continha 1228 livros e era considerada a maior da Europa. Hoje, existem várias bibliotecas com um acervo bem superior a 8 milhões de  livros cada uma.

A importância e o crescimento das bibliotecas digitais estão aumentando a cada dia que passa, alguns dos principais projetos de bibliotecas digitais estão apresentados a seguir:

· O projeto Gutenberg (URL: http://www.gutenberg.net), iniciado em 1971, por Michael Hart e talvez seja o mais conhecido das diversas iniciativas de disponibilizar na Internet os textos completos de livros. Este projeto coloca gratuitamente à disposição dos usuários da rede milhares de textos eletrônicos. Esta coleção possui em média 10.000 trabalhos, incluindo imagens, sons e itens 3-D, que são adicionados por voluntários.

· O Programa Prossiga (URL: http://www.prossiga.br), é um programa desenvolvido no Brasil em 1995, vinculado ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), que tem por objetivo promover a criação e o uso de serviços de informação na Internet voltados para as áreas prioritárias do Ministério da Ciência e Tecnologia, assim como estimular o uso de veículos eletrônicos de comunicação pelas comunidades dessas áreas. Visando alcançar o objetivo proposto, o Prossiga, na área de CT &I, fortalece a presença da informação brasileira na Rede atribuindo-lhe maior visibilidade e acessibilidade e estimula a criação e consolidação de comunidades virtuais. 

· O sistema NOU-RAU, desenvolvido pela Unicamp, que visa facilitar o armazenamento e a indexação de documentos digitais, além de ser um software livre, que facilita a publicação de documentos por voluntários. A Biblioteca Digital da Unicamp utiliza o sistema Nou-Rau, implementando um serviço on-line para armazenamento e obtenção de documentos, provendo acesso controlado e mecanismos eficientes para busca. Tem como objetivo disponibilizar e difundir a produção científica, acadêmica e intelectual da Universidade em formato eletrônico/digital de: artigos, fotografias, ilustrações, teses, obras de arte, registros sonoros, revistas, vídeos e outros documentos de interesse ao desenvolvimento científico, tecnológico e sócio-cultural.

· Saber - O Portal do Conhecimento, é uma iniciativa inovadora da USP com o intuito de disponibilizar mundialmente, pela Internet, o seu conhecimento produzido e acumulado. Trata-se de um esforço de contribuição para a sociedade do conhecimento. O primeiro conteúdo desenvolvido especialmente para o Portal do Conhecimento é a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, criada para disponibilizar as teses e dissertações defendidas na USP para consulta ou download. Assim, as comunidades brasileiras e mundial poderão ter uma versão digital completa de teses e dissertações que lhes interessarem. (www.teses.usp.br).

· Há inúmeros projetos, como Project MeDoc(Austrália), National Library of Canadá, Jukebox(Dinamarca), University of Califórnia, Berkeley – Digital Library Project (Estados Unidos), Bibliothéque Nationale de France, TULIP-Elsevier Science (Holanda), Nara Institute of Science and Techonology (Japão), New Zealand Digital Library (Nova Zelândia), British Library (Reino Unido), Vatican Library (Vaticano), IBM, Xerox, GNB - German National Bibliography, NLM - National Library of Medicine, NASA- National Aeronautical and Space Agency etc. Alguns desses projetos podem ser encontrados em Cunha (1997).

Em relação à arquitetura da informação, as maiorias delas possuem uma abordagem baseada em interfaces, ou seja, apenas se preocupando com a aparência física do site¸ em uma forma atrativa de chamar a atenção do usuário, voltada especificamente para o profissional WebDesigner. Isto não deve ser considerado como “Arquitetura da Informação”, pois não abrange conteúdo e organização informacional.

Alguns autores da área de Ciência da Informação apresentam algumas arquiteturas da informação:

· McGee e Prusak (1994), abordam processos para gerenciar a informação. 

· Davenport (2002), também aborda processos para gerenciar a informação, além de citar alguns elementos que podem ser utilizados para esse gerenciamento estratégico.

· Rosenfeld e Morville (1998), abordam categorias de elementos, apresentando itens para que o desenvolvedor possa os escolher de acordo com suas necessidades, abrangendo os processos de organização, recuperação, apresentação, disseminação da informação e interfaces. 

· Straioto (2002) acrescenta alguns elementos adicionais em uma arquitetura da informação baseada nos autores Rosenfeld e Morville (1998).

· Garret (2000) apresenta uma arquitetura da informação com elementos que podem ser visualizados em duas abordagens: top-down e bottom-up, esses elementos são considerados como planos que dividem o desenvolvimento de um Website. Cada plano implica em um processo a ser realizado e também apresenta elementos contidos nos processos de organização, recuperação, apresentação, disseminação da informação e interfaces, além de abranger o processo de personalização da informação. 

· Donati, Carvalho e Prado (1998), classificam os elementos em forma de itens a serem escolhidos, porém enfocam apenas os elementos para Interfaces.

As arquiteturas da informação existentes são voltadas para o ambiente Web em geral, abrangendo sites particulares e comerciais. Os estudos realizados sobre arquitetura da informação em bibliotecas digitais ainda são escassos, sendo assim, os processos e elementos contidos em uma arquitetura para essa Unidade de Informação são mais específicos, abrangendo processos de indexação, catalogação e classificação, que são específicos da área de biblioteconomia, arquivologia e museologia, contidos na área de Ciência da Informação.

A falta de uma arquitetura da informação consistente leva muitas empresas a ter prejuízos. Estudos sobre arquitetura da informação estão se desenvolvendo muito rapidamente na Internet, principalmente em sites comerciais, nos quais as empresas desenvolvem ou ensinam como desenvolver um site baseado em uma arquitetura computacional e não informacional.

4 – Estratégia de Implementação da Arquitetura da Informação

Essa seção apresenta como deve ser a estratégia de implementação da arquitetura da informação, baseada nas diversas características dos sites existentes.

Segundo Camargo et. al (2004, p.4), 


“Desenvolver uma arquitetura da informação não é uma tarefa simples, pois não se trata unicamente de separar alguns elementos e classificá-los. A indicação desses elementos deve ser bem analisada, pois cada biblioteca digital possui características e usuários potenciais próprios. Portanto, este trabalho aborda uma questão principal a ser estudada e analisada no processo de desenvolvimento da arquitetura: a adaptação e a modificação dos elementos para cada tipo de biblioteca e de usuários potenciais”.

Construir uma biblioteca digital envolve coleções de documentos digitais em vários formatos, mídia e conteúdo, e associado a isso, componentes de hardwares e softwares que operam em conjunto através de diferentes formatos de dados e algoritmos, várias pessoas, comunidades e instituições com objetivos, política e cultura próprias. 

Cunha (1999, p.258) afirma que: “Não existe uma estratégica única na implementação de uma biblioteca digital, elas nascem num determinado tempo e sofrem influências da cultura e das situações econômicas-financeiras”. Assim, podemos afirmar que, cada biblioteca digital deve ser desenvolvida com características próprias, que diferem de uma biblioteca para a outra. Embora o autor comente que essas diferenciações sejam somente devido aos aspectos sociais, também há diferenciações dependentes dos aspectos tecnológicos disponíveis. Contudo, apesar dessas diferenças há uma parte comum e genérica que pode ser agrupada e chamada de arquitetura da informação para bibliotecas digitais. Essa arquitetura agrupa elementos genéricos que são comuns à maioria das bibliotecas digitais, e que devem ser personalizados (modificados, adaptados) para satisfazerem os requisitos de uma biblioteca específica.

A Figura 1 mostra esquematicamente a arquitetura da informação que está sendo desenvolvida. Na parte superior estão os elementos genéricos, que podem ser considerados como funcionalidades básicas existentes em qualquer biblioteca digital, como cadastro de itens informacionais e/ou serviços de busca. Os elementos da parte inferior representam as personalizações dos elementos genéricos, e possuem pontos de variabilidade que permitem a adaptação às características específicas de cada biblioteca e de cada usuário. 


Figura 1 – Demonstração de elementos genéricos da arquitetura da informação

A arquitetura de informação que encontra-se em estudo visa a fornecer diretrizes para a utilização e a adaptação dos elementos genéricos. Dessa forma, o desenvolvedor será provido de uma completa infra-estrutura de desenvolvimento. 

O primeiro passo para a estruturação preliminar dessa arquitetura foi à definição do grau de generalidade de seus elementos e quais são passíveis de adaptação. O segundo passo foi a descrição dos elementos e processos, pois as arquiteturas existentes são formadas apenas por elementos ou por processos. Os processos possuem vários elementos e/ou sub-processos. Esses elementos permitem ao desenvolvedor criar uma estrutura inicial que pode ser moldada conforme as funcionalidades da biblioteca, e/ou conforme as interações e o perfil do usuário, o que torna a arquitetura flexível. 

O uso de bibliotecas digitais já é uma realidade, e a arquitetura da informação é um dos fatores importantes, pois determina a disposição do conteúdo e a estratégia de navegação do usuário. Porém, antes de se elaborar a interface homem-máquina, devem-se projetar as formas de descrição, armazenamento, indexação, recuperação, promoção e disseminação do conteúdo informacional.

5 – Elementos e Processos Tecnológicos e Informacionais

Baseada nos autores McGee e Prusak (1994), Davenport (2002), Rosenfeld e Morville (1998), Straioto (2002), Garrett (2000) e Donati, Carvalho e Prado (1998), foi elaborado uma arquitetura de informação contendo os elementos citados pelos autores, resumindo-os e descrevendo-os em um quadro demonstrativo geral, que pode ser utilizado para o desenvolvimento de WebSites e Bibliotecas Digitais Vale ressaltar que os elementos com a mesma significância foram acoplados. O quadro 1 apresenta as descrições dos elementos e processos.

Nota-se no Quadro 1 uma coluna de Etapas, que significa uma denominação feita nesse trabalho para possibilitar uma melhor visualização de cada item. As descrições dos elementos são as mesmas relatadas em suas arquiteturas da informação “originais”, permanecendo a idéia inicial de cada autor. 

	Quadro 1 – Quadro de todos elementos e processos citados pelos autores.



	Quadro Geral dos Autores

	Processos 
	Etapas e Elementos
	Descrição

	Levantamento de Requisitos
	Identificação de Necessidades e Requisitos de Informação
	Verificação de acervos de fontes variadas, disponibilizar informações valiosas para o cliente e elaborar um plano sistemático para adquirir a informação de sua fonte de origem ou coletá-la dos que a desenvolvem internamente.

	
	Necessidades dos Usuários e Objetivos do site.
	Identificação de pesquisas dos usuários e definição do público, isto deriva de objetivos externos do site.

	
	Exigências da Informação
	Identificação como os usuários percebem seus ambientes informacionais.

	Armazenamento/Organização
	Catalogação
	Criar categorias e encontrar a melhor forma de dar significado a informação

	
	Classificação
	Especificar qual sistema de classificação utilizar

	
	Indexação
	Criar um índice que facilite o acesso a determinadas partes.

	
	Conteúdo Informacional
	Definição de um conteúdo útil ao usuário, possuindo as seguintes características: objetividade, navegabilidade e visibilidade das informações.

	
	Tipos de documentos
	Definição dos formatos de arquivos que devem ser disponibilizados.

	
	Especificação Funcional
	Listagem das características e funcionalidades do site, incluindo as necessidade dos usuários.

	
	Estrutura Hierárquica Largura
	Definição da quantidade de opções de cada nível da hierarquia.

	
	Estrutura Hierárquica Profundidade
	Definição da quantidade de passos para chegar até a informação.

	
	Estrutura Hipertexto 
	Definição dos elementos de conteúdo requeridos pelo site de acordo com as necessidades do usuário.

	
	Estrutura Base de Dados
	Organização das informações em registros, contendo informações elementares para descrição de um item informacional.

	
	Esquemas Exatos Alfabético 
	Organização das informações em categorias alfabéticas.

	
	Esquemas Exatos Cronológico 
	Organização das informações em categorias por ordem de datas.

	
	Esquemas Exatos Geográfico 
	Organização das informações em categorias ordem de locais.

	
	Esquemas Ambíguos Tópicos 
	Organização das informações por assunto.

	
	Esquemas Ambíguos Orientado a tarefas 
	Organização das informações determinadas pelas ações do usuário.

	
	Esquemas Ambíguos Dirigido a metáforas 
	Organização das informações que utilizam-se de metáforas conhecidas pelo usuário para representar itens de informações.

	
	Esquema Híbrido 
	Junção de esquemas exatos e ambíguos

	Recuperação
	Ferramenta de Busca
	Utilização de ferramentas necessárias para facilitar o acesso às informações.

	
	Item conhecido 
	Definição de um item que o usuário conhece.

	
	Idéias abstratas 
	Definição de um item onde o usuário sabe o que quer, mas ele não consegue descrever.

	Quadro Geral dos Autores

	Processos 
	Etapas e Elementos
	Descrição

	Recuperação
	Exploratória 
	Definição de um item que o usuário sabe descrever, mas não sabe o que procura.

	
	Compreensiva
	Definição de um item onde o usuário quer todas as informações de um assunto.

	Interface
	Usabilidade 
	Definição de uma interface amigável com alguns elementos principais como navegabilidade, funcionalidade, suporte e feed back.

	
	Aparência
	Fundo
	Definição de uma superfície sobre o qual todos os outros elementos estão aplicados.

	
	
	Imagem
	Definição de objetos visuais.

	
	
	Tipologia
	Definição de instrumento de registro da mensagem verbal pretendida.

	
	
	Elementos de Design
	Envolvimento de todos os tipos de composição visual.

	
	Rotulagem
	Textual
	Definição de informações em forma de links.

	
	
	Iconográfica
	Definição de informações em forma de ícones.

	
	Navegação
	Comprida/Horizontal
	Definição de links, onde a maior parte deles acontecem em uma mesma página.

	
	
	Estreita/Vertical
	Definição de links, onde cada link se encontra em um nível diferente.

	
	
	Profunda
	Identificação de vários cliques até chegar na informação.

	
	
	Rasa
	Identificação de p’oucos cliques até chegar na informação.

	
	
	Externa
	Condução do usuário para uma página dentro de outro site.

	
	
	Interna/Local
	Condução do usuário para uma página dentro do mesmo site. São específicos do conteúdo.

	
	
	Hierárquica
	Ramificação geral da estrutura.

	
	
	Global
	Permissão de movimentação vertical e lateral.

	
	
	Ad-Hoc
	Disponibilização de liks inseridos nas frases dos próprios textos das páginas, fornecendo informações adicionais sobre o assunto.

	Distribuição e Disseminação da Informação
	Distribuição e Disseminação da Informação
	Determinação de quem está interessa e em qual informação. Discussão e determinação dos custos e da importância da implementação do sistema com aqueles que mais se beneficiariam dele, além da criação de recursos para produção de conhecimentos.


Além desses elementos e processos, alguns devem ser adicionados para serem utilizados em biblioteca digitais. Esses elementos adicionais estão relacionados com aspectos legais, processo de implementação e documentação do desenvolvimento, além de elementos que auxiliem na organização das informações de forma genérica, abordando o processo de armazenamento, recuperação da informação e de interfaces. O quadro 2 apresenta esses elementos e processos específicos.

Quadro 2 – Elementos adicionais/específicos para bibliotecas digitais

	Processos/Elementos
	Descrição

	Aspectos Legais
	Direitos Autorais/Autenticidade
	Autenticação as informações.

	
	Segurança das Informações
	Garantia da segurança das informações.

	
	Preservação das Informações
	Preservação d6as informações.

	Tipos documentais
	Identificação de tipos documentais que o sistema irá disponibilizar.

	Ferramenta de Busca
	Diretórios
	Seleção de sites de forma automática.

	
	Índice
	Seleção de sites de forma manual.

	
	Metamotores
	Seleção de sites em vários bancos de dados.

	Estratégia de Busca
	Realizar diversos tipos de buscas de informações.

	Formas de Apresentação da Informação Recuperada
	Definir as formas que a informação recuperada deverá ser apresentada.

	Busca
	Simples
	Construção de uma interface com apenas um campo de busca.

	
	Avançada
	Construção de uma interface com mais de um campo de busca.

	Documentação


	Cronograma
	Desenvolvimento de um cronograma com término previsto.

	
	Custos
	Desenvolvimento de um relatório dos custos envolvidos para o desenvolvimento da BD.

	
	Projeto de Interfaces
	Desenvolvimento de um projeto de Interfaces, relatando todos os dados coletados no processo Interface.

	
	Projeto do sistema
	Desenvolvimento de um documento com os levantamentos de requisitos, DE-R, Diagrama de classes, Diagrama de Use Case.


Nota-se alguns elementos e processos que foram adicionados na Arquitetura da Informação, apresentando primeiramente os elementos e/ou processos relacionados com aspectos legais, como autorização, autenticidade, segurança e preservação digital e em seguida são apresentados os outros elementos e/ou processos adicionais. A autorização consiste em respeitar os direitos autorais e a propriedade intelectual. O direito autoral também implica na autenticidade dos documentos, que consiste em assegurar a veracidade desses. A biblioteca digital deve garantir a segurança das informações, além de garantir sua preservação, sem que a informação seja danificada ao longo do tempo, pois a biblioteca é vista como uma instituição segura e responsável.

Para armazenar as informações ou documentos da biblioteca digital deve-se identificar os tipos documentais que serão disponibilizados, este processo implica em uma organização e categorização da informação.

As ferramentas de busca também são conhecidas por pesquisadores ou mecanismos de busca. O intuito das ferramentas de busca é localizar as informações das páginas HTML. Ferramenta de busca permite a localização de informações que podem estar armazenadas em qualquer computador conectado à rede. Sites que possui grande volume de informações podem possuir uma ferramenta de busca, que recupera informações internamente, para localizar as informações do próprio site. 

O processo de busca e recuperação de informação envolve a ampliação das buscas dos usuários e planejamento das estratégias para alcançar a qualidade nas buscas e recuperar informações específicas. A palavra estratégia significa planejar e executar operações visando alcançar o objetivo e a palavra busca é o ato de buscar, encontrar alguma coisa, pesquisar.

A informação que é recuperada é muito importante, porém a forma que ela é apresentada deve fazer com que o usuário a identifique com mais facilidade e rapidez, além de se sentir em um ambiente mais amigável.

Ao acessar diferentes bibliotecas digitais é possível identificar grandes variações nas interfaces de consultas. Considerando que um dos objetivos principais de uma biblioteca digital seja satisfazer o usuário com a informação que ele necessita, sua interface deve possibilitar ao usuário opções de busca necessárias e adequadas ao contexto de biblioteca digital de maneira a oferecer ao usuário incentivo ao descobrimento de novas formas de se realizar a consulta, recuperação e visualização do documento. (CARDOSO e OLIVEIRA, 2000b, p.10). Geralmente as bibliotecas utilizam dois tipos de consultas: simples e avançada.

Em relação à documentação, o desenvolvedor/projetista deve se preocupar com a documentação de todo o processo. Alguns documentos necessários são: cronograma, onde deve ser relatado o prazo de término do sistema; relatório de custos, onde devem ser relatados os gastos com tecnologia (hardware e software), funcionários, entre outras atividades; projeto de Interface, onde devem ser relatados os processos e elementos de navegação e aparência/componente visual utilizados e projeto do Sistema, onde deve ser relatado todas as tecnologias, softwares e hardwares utilizados, todas as organizações realizadas, gerar diagramas como de Use Case, de Seqüência, de Classe e DE-R, além de possuir todos os documentos relacionados com aspectos legais, como a autorização dos documentos ou contratos de convênios com outras instituições. 

Este trabalho apresentou elementos e processos para Websites e alguns elementos adicionais e específicos para bibliotecas digitais, além de apresentar a estratégia de implementação da arquitetura da informação tecnológica e informacional, que consistem em possuir elementos flexíveis, que podem ser adaptados e modificados pelo desenvolver. 

6 – Considerações Finais

A arquitetura da informação proposta ataca os problemas citados na introdução, possuindo um conjunto de processos e elementos básicos, que fornece uma base conceitual que facilita o trabalho do desenvolvedor. A partir desse conjunto ele não precisa perder muito tempo em decisões tecnológicas ou mesmo informacionais. O conjunto de diretrizes fornecidas serve para guiar o desenvolvedor durante o ciclo de vida da biblioteca digital auxiliando-o na adaptação dos elementos e na finalização do processo; além de possuir relacionamentos entre os elementos e processos, que auxiliam na geração de uma biblioteca digital com uma estrutura pré-definida e bem organizada. A adaptação dos elementos, na maioria das vezes não necessita alterar o relacionamento entre eles, resultando em uma estrutura bem organizada, de fácil entendimento e cuja manutenção provavelmente é facilitada;
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